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O ENSINO DO REALISMO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UMA ANÁLISE LEITORA 

EM DUAS COLEÇÕES DE LIVROS DIDÁTICOS DO ENSINO MÉDIO1 

 
Mércia da Silva Santos2 

Lidiany Pereira dos Santos3 

 
RESUMO: O presente exposto tem como objetivo analisar coleções didáticas, referentes a 

educação básica no que tange ao ensino da Escola Literária do Realismo, baseando-se no ensino 

de Língua e Literatura, que estão presentes nos conteúdos do 1° e 3° anos do Ensino Médio. 

Assim, buscamos compreender como se dá esse ensino acerca do Realismo e se o mesmo atende 

ou não as necessidades do aluno em relação a aprendizagem sobre a Literatura atrelada ao 

estudo de língua. Utilizamos como marco teórico autores como Cândido (1995), Jouve (2012), 

Silva (2020) e Macedo (2021), entre outros, que tratam da Literatura, bem como sua 

importância na capacidade formativa do aluno em relação a leitura, em especial, a leitura 

literária no ambiente escolar. 

 
Palavras-chave: Realismo. Literatura. Ensino de Língua. Coleções didáticas. 

 
 

ABSTRACT: The present exposed aims to analyze didatic collections, referring to basic 

education with regarding the teaching of the Literary School of Realism, based on the teaching 

of Language and Literature,yurich are present in the contents of the 1st and 3rd years of high 

school. Thus, we seek to understand how this teaching occurs in relation to Realism vand if it 

did not takes place and whether or not it meet the students needs in relation to learning about 

literature linked to the study of language. We use it as theoretical framework authors such as 

Jouve (2012), Cândido (1995) and Macedo (2021), among others, that deal with literature as 

will as its importance in the formative capacity of the student in relation to reading, in particular, 

literary reading in the school envin ment. 
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1. Introdução 

Os estudos da Literatura no nível básico começa a ser introduzido tardiamente no Ensino 

Médio. Dessa forma, os alunos precisam compreender, de forma conjunta e ao mesmo tempo 

crítica, cada processo educativo presente nas escolas literárias, observando o modo peculiar do 

fazer literário, assim como suas contribuições, juntamente com as normas gramaticais e 

interpretativas, presentes nessa etapa de ensino voltada para os jovens e adolescentes. 

Desse modo, o presente estudo visa realizar a observação desse ensino em duas coleções 

didáticas, uma de ensino regular e uma da EJA (Educação de Jovens e Adultos), do 1° e do 3° 

Ano, respectivamente, no intuito de verificar como se dá a contribuição do ensino de Literatura, 

mais especificamente, na Escola Literária Realista, tendo em vista as abordagens acerca da 

psicologia humana, trabalhada por Vygotski através da mediação simbólica no funcionamento 

psicológico. 

Assim, o ensino de Literatura acaba sendo comprometido no que diz respeito ao trabalho 

com o comportamento humano, e consequentemente, com a atemporalidade das obras, pois os 

trechos das mesmas ou até mesmo a leitura do texto na íntegra, servem apenas como pretextos 

para o ensino da gramática, sem ter o fundamento no qual é tão exigido nos PCNs e na BNCC 

(Base Nacional Comum Curricular)4, que é a competência comunicativa do leitor. 

Pensando no desenvolvimento do aluno no que tange a essa competência comunicativa, 

a escolha do tema veio pela experiência vivida na regência do estágio final, tanto no ensino 

regular quanto na EJA, apurando, dessa forma, a importância de estudar mais a fundo temas 

como este, que envolve, em sua integralidade os mais variados conflitos internos e externos que 

vivem os seres humanos e como a Literatura influencia cada um, levando em consideração o 

âmbito escolar, especialmente as aulas de Literatura. 

A literatura, mais precisamente, o ensino do Realismo nas séries do Ensino Médio, 

necessita ter uma reformulação quanto à forma de abordagem nos livros didáticos, 

principalmente, no que diz respeito à psicologia humana, uma vez que, esta representa um 

conjunto de conhecimentos cognitivo, linguístico e contextual que culmina na internalização e 

fala interior, ou seja, quando atingimos a potencialidade da reflexão, pontos estes também 

abordados por Vygotski, que ajuda nesse processo de desenvolvimento e formação do aluno via 

aprendizagem dessa relação entre língua e linguagem, linguagem essa que advém por mediação 

do ensino da literatura. 

 
 

4 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto 

orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). 
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2. Relação língua-linguagem e a Literatura 

 
2.1 A Literatura e o seu projeto educacional 

 
É sabido que, todo texto possui uma intencionalidade, um propósito a ser alcançado. 

Com o texto literário não é diferente, pois ele possui uma intenção frente ao leitor, de modo 

que, ao realizar a leitura, o público não o vê só como instrumento de fruição, prazer, mas como 

meio de identificação, sendo assim afetado e influenciado negativamente ou positivamente por 

determinado tema. 

De acordo com Silva (2020, p. 56) “lidar com a literatura é, portanto, uma maneira de 

compreender melhor e mais a fundo uma espécie de instrumento capaz de desautomatizar nossa 

percepção do cotidiano, agindo no sentido contrário à padronização da apreensão da realidade.” 

Explorar a vastidão desse campo faz com que alunos e professores ampliem seus 

horizontes, de forma que possam compreender a atemporalidade da sociedade através dos textos 

literários que aguçam de certa forma os sentidos para as questões mais relevantes como política, 

educação, saúde e que necessitam ser entendidas, como se dá a construção desses pilares sociais 

desde os tempos mais remotos até o presente século. 

Conforme Cereja (2016, p. 19), “a literatura nos permite ampliar nossas experiências, 

embora por meio de vivências experimentadas em um mundo ficcional. ” A ficção busca nas 

fontes do real, a inspiração para construir um imaginário, que transforma nossa percepção de 

mundo empírico, em uma visão mais crítica e consciente, daí a importância de se trabalhar 

temas como esses, com um público que ainda está desenvolvendo a consciência crítica e 

persuasiva em seu meio social. 

Outro fator a ser evidenciado sobre a importância do ensino literário no ensino básico é 

o conhecimento da própria linguagem. Nas palavras de Geraldi (2011), “Sempre as aulas de 

língua tiveram a tendência a se concentrar na gramática, estudada abstratamente, através de 

exemplos soltos, de frases pré-fabricadas sob medida para os fatos gramaticais a exemplificar 

ou a exercitar.” 

Desse modo, ao analisarmos uma obra literária, estamos fazendo uso interdisciplinar de 

vários mecanismos, como entendimento de um pensamento externado implicitamente pelo 

autor, bem como fatores linguísticos e extralinguísticos, presentes nas obras e ou em conteúdos 

gramaticais, dinamizando assim, as aulas de língua. 

Em conformidade com a BNCC, no Ensino Médio, o foco da área de Linguagens e suas 

Tecnologias está na ampliação da autonomia, do protagonismo e da autoria nas práticas de 

diferentes linguagens. ” Entre essas diferentes linguagens, está a multiplicidade da linguagem 
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artística- e pode ser verbalizada ou não. 

Ao estudarmos essa área dentro da Língua Portuguesa, estamos fazendo um estudo 

imbricado com a História, assim como a evolução da língua, o pensamento vigente. Nas palavras 

de Jouve (2012, p. 58) “se o texto é apreendido como o resultado de uma intenção, conhecer o 

contexto de escrita se torna indispensável para a compreensão. ” 

Trazer dados e fontes históricas atreladas à Literatura para a sala de aula é crucial. Em 

consonância com a BNCC (2018), 

A prática da leitura literária, assim como de outras linguagens, deve ser capaz 

também de resgatar a historicidade dos textos: produção, circulação e recepção 

das obras literárias, em um entrecruzamento de diálogos (entre obras, leitores, 

tempos históricos) e em seus movimentos de manutenção da tradição e de 

ruptura, suas tensões entre códigos estéticos e seus modos de apreensão da 

realidade. (BRASIL, 2018, p. 513). 

 

Estes campos estão relacionados ao que traz a BNCC na parte arttístico-literária, onde 

o aluno precisa se apropriar das particularidades de cada época, região e tempo descritos, bem 

como o linguajar de determinada comunidade, as mudanças comportamentais e até mesmo do 

próprio vestuário, ocorridas no decorrer dos séculos, entre outros aspectos, para compreender a 

relevância dos estudos literários.  

 
2.2 O ensino do Realismo na Educação Básica 

 
As escolas literárias possuem um papel gigantesco dentro do ensino básico e também 

fora dele, pois delas advém respostas para tantas perguntas feitas na atualidade. Sabemos que o 

público da educação básica compreende as fases em que são crianças e adolescentes, que estão 

em processo de desenvolvimento do pensamento, de formação de valores, consciência e 

discernimento. Segundo o autor Silva (2020), 

Considerando que a literatura trabalha no limite da linguagem – destacando 

suas ambiguidades, suas representações, seus simbolismos, suas figurações 

etc.–, pode-se também afirmar, sem incorrer em exagero, que a leitura literária 

vem a ser um dos principais instrumentos de desenvolvimento da competência 

linguística do falante. (SILVA, 2020, p. 32). 

 

 
Diante dessa fase, em que essas crianças e adolescentes passam maior parte de seu 

tempo no âmbito escolar, é necessária a aquisição de conhecimento acerca de temas que os 

levem à curiosidade e à reflexão. Um espaço em que eles tenham voz para externar suas 

opiniões, seus conceitos, pois é nessa etapa que o desenvolvimento se efetiva de fato, através 

da aprendizagem. 
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Dentro das Competências Gerais da Educação Básica5, segundo a BNCC, está a 

valorização e fruição das diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 

também a participação em práticas diversificadas da produção artístico-cultural. Dessa forma, 

podemos inferir que, essa fruição na qual se refere no documento abre espaço para a Literatura 

em suas diferentes vertentes. 

Nesse viés, a Literatura no ensino básico vem para estimular a capacidade reflexiva e 

discursiva do aluno. Em meio aos desafios enfrentados por esse público jovem, muitas escolhas 

e decisões a serem tomadas, as escolas literárias entram com um papel importantíssimo: orientar 

a capacidade de análise do aluno, não somente como leitores empíricos, mas como leitores 

modelo, capazes de extrair a real essência de um texto.  

Assim, a Literatura capacita a comunicação escrita do leitor e, também para as questões 

que estão para além do gosto pela leitura de ficção das obras, como a transmissão de 

conhecimento e interação social. A exemplo, o Realismo (1881-1893) que atinge o 

comportamento das massas, das grandes populações e por consequência, dos alunos do ensino 

médio. 

 
Conforme Ormundo e Siniscalchi (2020), 

Para os realistas, a literatura deveria funcionar como instrumento de reforma 

da sociedade, ou seja, os autores teriam de engajar-se em uma luta social e 

utilizar seus livros como “arma de combate” e exemplo para seus leitores. A 

linguagem, portanto, deveria ser acessível a qualquer público leitor. 

(ORMUNDO; SINISCALCHI, 2020 p. 159). 

 

Seu alcance é alto por fazer denúncias em um período marcado por revoluções, entre 

elas as religiosas e familiares, em que os autores expunham na sua base textual temas polêmicos 

como adultério, corrupção, assim como a hipocrisia na sociedade burguesa daquela época, 

utilizando-se de livros como instrumento de reforma social. 

Todas essas questões afetam o leitor, de forma a ensinar a esse público mais jovem a 

refletir e conhecer mais de forma profunda, as camadas sociais, assim como mergulhar no seu 

eu interior, a fim de desvendar ou a menos compreender melhor seus conflitos, com mais 

discernimento e consciência. 

 

 

 

 

 

 

5 
As competências gerais estabelecidas para a Educação Básica orientam tanto as aprendizagens essenciais a serem 

garantidas no âmbito da BNCC do Ensino Médio quanto os itinerários formativos a serem ofertados pelos 

diferentes sistemas, redes e escolas. 
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2.3 Ensino literário na escola pública 

Levando em consideração que o aluno oriundo de escola pública só tem contato com as 

Escolas Literárias após passar por todo o Ensino Fundamental, é notória a importância de 

resgatar de forma ampla e ágil todo esse tempo em que não houve esse ensino, para tentar 

superar as desigualdades existentes no ensino. 

Em contraponto, na escola privada, as crianças entram em contato com a arte literária 

desde os anos iniciais. Para Silva (2020), 

 
Incentivar o hábito de leitura e promover o texto literário como centro 

integrador de conhecimentos diversos torna-se, assim, uma maneira de 

reconfigurar a prática da leitura, a partir do conceito nuclear, aqui aludido, de 

letramento literário, que passa a atuar, então, como instrumento de 

desenvolvimento da leitura na escola, além de ampliar as possibilidades do 

emprego da escrita e a capacidade crítica do aluno diante da sociedade em que 

se insere. (SILVA, 2020, p.79) 

 

 
Um ponto a ser discutido é o real alcance dos livros de literatura. Ensino e Literatura 

nem sempre caminham juntos, essa arte sempre esteve ligada às classes mais favorecidas, 

dificultando o acesso a um ensino múltiplo, que abrange não somente a arte literária, mas que 

engloba gramática, interpretação, entre outras áreas envolvidas neste campo. 

A maioria das escolas públicas não possuem estruturas que permitam a ampliação desse 

estudo, como bibliotecas, espaços de leitura, acervos atualizados e diversificados. Macedo 

(2021), nos mostra a importância da formação leitora tanto de alunos, quanto de professores, 

nesse contexto de ensino da arte literária. 

 
Assim é que devemos reivindicar que a Literatura ocupe um lugar central nos 

processos de formação na escola e fora dela, por meio de processos e formas 

de mediação dialógicos, que incluam o debate e a conversa, acerca da obra 

como princípio fundante. (MACEDO, 2021, p. 47) 

 

 
Toda essa carência no aprofundamento crítico ainda se alia ao fato de professores e 

alunos não possuírem o hábito frequente de realizar a leitura de obras literárias, reafirmando 

assim, a falta de gosto pela Literatura. É necessário que haja uma apropriação da obra por parte 

do leitor, para assim haver autonomia e engajamento com as questões que a mesma envolve, 

visto que a linguagem literária se manifesta sob formas diversas. 

Dessa forma, o incentivo à leitura, em especial a leitura literária deveria ser prioridade, 

principalmente no ensino básico, onde as crianças e adolescentes estão adquirindo todas essas 
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noções de arte e de cultura. Podemos dizer que, no sentido atribuído por Candido (1995), a 

Literatura é um direito de todos, indispensável ao ser humano, por conseguinte, aumenta nossa 

capacidade leitora, não somente de textos orais ou escritos, por conseguinte, reforça o 

entendimento da própria Língua Materna. 

 
3 Metodologia 

A nossa pesquisa é de cunho bibliográfico, a qual consiste em selecionar documentos 

como artigos, teses, assim como livros didáticos, sobre a escola literária do Realismo, no âmbito 

do Ensino Médio; realizar a leitura e resumir de forma clara, para assim captarmos as referências 

a serem utilizadas. Para Paiva (2019, p. 59-60), “A pesquisa bibliográfica tem por objetivo 

contextualizar uma pesquisa e mostrar o que já existe sobre o objeto investigado. ” 

Para fundamentar nossa pesquisa, a mesma terá uma abordagem metodológica 

qualitativa, apropriada para explanar as particularidades de determinado contexto, até chegar 

em um contexto mais amplo, com o propósito de analisar o conteúdo das coleções “Se Liga nas 

Linguagens Português” e “Projeto Recomeçar”, acerca da escola literária do Realismo. 

A pesquisa será de natureza básica, pois nos propomos a realizá-la em um caráter 

comparativo, acerca do ensino de Literatura da Língua Portuguesa. As etapas de ensino básico 

escolhidas foram o 1° ano do Ensino Médio regular e o 3° Ano do Ensino Médio da EJA. 

A escolha por tais séries se deu por ser no ensino médio, seja ele regular ou não, o 

período em que a Literatura entra de fato nos estudos escolares, o primeiro contato dos alunos 

com grandes obras literárias, que fazem parte do cânone literário, bem como a leitura e uma 

análise mais profunda das mesmas. 

Também por ser o primeiro passo de inserção do aluno no nível médio, em que ele vai 

poder aprimorar melhor essa relação com os textos literários nas etapas seguintes, o qual já vão 

se inserir nos vestibulares e concursos que demandam do aluno um grande conhecimento 

interpretativo e crítico acerca da literatura e áreas afins. 

Faremos uma análise comparativa entre a coleção “Se Liga nas Linguagens Português”, 

da Editora Moderna, publicada em 2020, e a coleção “Projeto Recomeçar”, da Editora 

Divulgação Cultural, publicada em 2021, para tomarmos conhecimento da organização acerca 

do ensino de Literatura nos capítulos que falam sobre o Realismo. 

Também iremos analisar se essas coleções estão alinhadas ao que diz respeito ao ensino 

da competência comunicativa, presente nos parâmetros vigentes na BNCC ou se estão em 

 
 

6 Usamos Língua Materna como sinônimo de Língua Portuguesa
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desacordo com essa combinação entre linguagem e literatura, através da Escola Realista no 

Brasil, mais precisamente, o autor Machado de Assis, sendo este, o mais citado nos livros 

didáticos. 

A respeito deste ensino literário, será analisada a construção de ensino da língua dentro 

desse contexto, levando em consideração que são áreas de estudos intrinsecamente ligadas, 

importantes para o conhecimento e entendimento dos diversos discursos e fenômenos 

linguísticos existentes na produção de um texto. 

 
4 Análise dos Dados 

4.3 Análise da Coleção 1 - “Se Liga Nas Linguagens” da Editora Moderna 

A presente coleção da Editora Moderna está direcionada ao público escolar do 1° ao 3° 

Anos do Ensino Médio, mas como já mencionado na Introdução deste artigo, a nossa escolha 

pelo 1° Ano se deve em virtude de ter realizado o Estágio Obrigatório e ter usado este livro 

como instrumento de regência. 

De início, observamos que os autores apresentam no começo do livro, orientações 

específicas, mostrando as habilidades que serão exploradas e sugere formas de como fazer esse 

percurso no Capítulo. 

 

Figura 1 (página 74) 

 

 

Dessa maneira, os autores adotam uma perspectiva bem ampla, no sentido de trazer 

literatura e ciência, conforme a figura 1, e acaba introduzindo o tema à luz das grandes 

transformações do período realista, aguçando a curiosidade no estudante que se depara com 

esse assunto, ao mergulhar nesse contexto, que revelava o progresso da humanidade por esse 

viés de caráter científico. 
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Figura 2 (página 75) 

 

 

É dada uma grande importância, de forma a atentarmos nosso olhar para a construção 

da metalinguagem, conforme a figura 2, bem como do próprio discurso presente na literatura e 

no Realismo abordado nessa coleção didática, direcionando o leitor a questionar a realidade ao 

seu redor de forma crítica. 

 
 

Figura 3 (página 77) 

 
 

Assim, essa coleção busca mostrar, mediante a figura 3, o que o público-leitor do ensino 

médio necessita, haja vista, a importância de conhecer e entender como se constrói o 

pensamento humano, bem como sua racionalidade, aumentando, dessa forma, a capacidade 

subjetiva e ou discursiva do aluno e os mecanismos inerentes ao ensino de Língua Materna 

atrelado à Literatura. 
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Figura 4 (página 79) 

 
 

É notória a ênfase dada aos desdobramentos da Escola Realista, principalmente no que 

tange aos autores e obras mais importantes desse período do Realismo no Brasil, explicando 

com exercícios ligados a textos introdutórios nas questões, como na figura 4, que levam o aluno 

à leitura reflexiva sobre o tema estudado. Com essas questões apresentadas, notamos a 

associação da imagem realista com a realização que o usuário da língua faz em relação à 

linguagem verbal e não-verbal, mecanismos estes cruciais no ensino da língua como um todo. 

 
 

 
Figura 5 (página 83) 

 
A mensagem transmitida ao leitor na figura 5, mostrando a imagem do autor realista 

Machado de Assis, nos faz um convite a buscar o que concerne à psicologia humana, uma 
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identificação com o autor e sua trajetória, descrita junto à sua figura, fazendo desse elemento 

não-verbal, fator crucial para fazermos uma reflexão sobre os comportamentos e as 

mentalidades do ser humano, ainda mais nessa fase da adolescência, em que os jovens inseridos 

na educação básica, ainda estão moldando todas essas questões psicológicas e mentais. 

Dessa forma, o presente livro supera as nossas expectativas em relação ao ensino de 

Literatura, pois interage muito bem com o ensino de Língua Materna ao explicar o projeto 

literário realista de forma que o aluno ao passo que o conhece, também está trabalhando a 

interpretação textual, o tipo de linguagem empregada, ocorrendo assim o entendimento do 

conteúdo das diversas semioses. Na sequência iremos analisar a coleção “Projeto Recomeçar”. 

 
4.4 Análise da Coleção 2 - “Projeto Recomeçar’’ da Editora Divulgação Cultural 

Essa coleção da Editora Divulgação Cultural está direcionada ao 3° Ano da EJA 

(Educação de Jovens e Adultos), e a nossa escolha se deve em virtude de ter realizado o Estágio 

Obrigatório e ter utilizado esse livro como principal instrumento de ensino. 

Assim, podemos perceber que a coleção traz, mesmo que de forma mais resumida do 

que em livros didáticos do Ensino Regular, uma gama de informações acerca do Realismo, 

atendendo assim, a demanda de curto período que a EJA possui. 

 
 

Figura 6 (página 149) 

 

 

Nessa introdução vemos que o autor aborda, de forma breve, o que vai ser explorado no 

capítulo, se preocupando em fazer a historiografia da Literatura no que diz respeito à escola 

Real-Naturalismo. Conforme a figura 6, diferentemente da coleção anterior, especifica o 
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contexto histórico e cultural desse movimento, porém, não mescla com gêneros textuais para 

explicar a prática de linguagem da escrita. 

 
 

Figura 7 (página 150) 

 

 

Levando em consideração que, o aluno da modalidade de ensino EJA, necessita estudar 

os conteúdos presentes no livro didático de forma mais ágil que no ensino regular, tendo em 

vista que o mesmo conclui duas séries em um mesmo ano letivo, o autor sintetiza todas as 

informações, mediante a figura 7, e isso acaba prejudicando o ensino-aprendizagem, visto que 

os detalhes e peculiaridades desse movimento ficam subentendidas nessa coleção. 

 
 

Figura 8 (página 151) 
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Observamos que, na parte dos autores e obras, presente na figura 8, o destaque é o autor 

Machado de Assis, bem como foi também destaque na coleção anterior. Destarte, inferimos 

que, é de grande valia para o aluno do Ensino Médio, abranger esse conhecimento acerca das 

obras canônicas atemporais, escritas por Machado de Assis, tendo como personagem principal, 

o comportamento humano, a construção social mediante esses comportamentos e mentalidades 

de cada ser, assim como de cada época, que perduram até os dias atuais. 

 
 

Figura 9 (página 154) 

 
 

Figura 10 (página 155) 

 
 

Em relação a parte prática, o autor traz uma lista de exercícios e trechos de obras do 

Machado de Assis, conforme afigura 9, solicitando que os alunos façam a interpretação dos 

mesmos, porém, entendemos que esses tipos de exercícios não incentivam de fato a leitura, o 
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gosto pela Literatura e tampouco auxiliam na aprendizagem da Língua Portuguesa, porque leva 

o aluno a apenas decodificar o que está escrito, levando-o inconscientemente a uma 

superinterpretação do texto lido. 

Ainda na lista de exercícios, entendemos que essa tentativa de fixação do conteúdo 

literário, não supre as necessidades do estudante da EJA, uma vez que, leva os mesmos a 

decorarem um determinado trecho e ou conceito, como na figura 10, sem internalizar a ideia 

principal, o projeto educativo presente na Escola Literária do Realismo, defasando dessa forma, 

o ensino de prática literária que deveria existir no ensino básico. 

Portanto, percebemos que em ambas as coleções, tanto a “Se Liga Nas Linguagens” da 

Editora Moderna, quanto a “Projeto Recomeçar’’ da Editora Divulgação Cultural, estão 

alinhadas quanto ao estudo de Machado de Assis, que foi um grande autor, poeta e crítico 

literário, em relação aos grandes estudos feitos por ele no período do Realismo no Brasil. 

Todavia, há lacunas no que tange ao Ensino do realismo na EJA, visto que não estimula 

a relação que deve ser estabelecida entre a língua e os estudos literários, presente na BNCC. 

Dessa maneira, a coleção “Se Liga Nas Linguagens” se sobressai, ao abordar e trazer de forma 

ampliada, recursos visuais e linguísticos, para um melhor entendimento acerca do realismo, 

bem como os mecanismos ligados à psicologia humana, desempenhando a competência 

comunicativa e identitária do leitor. 

O ponto mais relevante está no autor ter a preocupação voltada para o aluno, que através 

do seu material didático, conheça e aprofunde seus estudos acerca de grandes obras, assim como 

de poetas e escritores renomados. 

O autor dessa coleção deixa a desejar quando não explora outros recursos linguísticos 

além do verbal, como é feito na coleção anterior. Essa mescla de diferentes linguagens em um 

mesmo conteúdo enriquece a percepção do aluno, ousamos em dizer que, amplia no ensino- 

aprendizagem, principalmente na rápida a absorção do conhecimento através dos recursos 

visuais, não-verbais, entre outros aplicados através dos multiletramentos na coleção “Se Liga 

nas Linguagens”. 

 
5 Considerações Finais 

 

Portanto, em ambas as coleções podemos perceber que, os autores das coleções didáticas 

preocupam-se, a princípio, em evidenciar a Escola Literária, sob uma perspectiva historiográfica, 

deixando, dessa maneira, o ensino de Literatura separado do Ensino da Língua Portuguesa. 

Destarte, esse caminho a ser percorrido pelo conteúdo didático, necessita do auxílio de 

um professor competente que compreenda os mecanismos da língua e que ajude o aluno a 
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compreendê-los também, ensinando Literatura imbricada ao estudo geral de Língua Portuguesa, 

de forma a não dissociar uma área da outra, fazendo assim um estudo contextualizado, agindo 

como mediador em todo esse processo de aprendizagem sobre as Escolas Literárias. 

Diante da complexidade de se ensinar e estudar essa relação língua-linguagem, faz-se 

necessário atentarmo-nos para além das do ensino teórico acerca da Língua Portuguesa, é 

preciso trabalhar, na prática, meios de desenvolver as habilidades e capacidades do aluno em 

relação a aquisição da língua, e consequentemente, a aquisição da Literatura. 

Assim, vemos o quão necessário é abordarmos esse tipo de estudo, pois vemos as 

divergências e as convergências sobre um mesmo tema, um mesmo conteúdo visto sob uma 

ótica leitora em diferentes coleções didáticas, ampliando assim, nossa análise e percepção em 

como os livros didáticos se organizam atualmente e como abordam uma das principais escolas 

literárias do Brasil, o Realismo e se atingem ou não os ideários de ensino em relação a 

aprendizagem por parte do aluno. 

Dessa forma, reforçamos a necessidade de um ensino contextualizado, amparado pelas 

noções de Língua-Linguagem, presente nas mais diversas realizações, seja na linguagem verbal 

ou não-verbal, pois sempre demonstram o processo complexo de língua e linguagem, em que 

os falantes e ouvintes interajam e reconheçam um estudo já legitimado dentro do Ensino de 

Literatura, estimulando o gosto pela Literatura, bem como pela leitura de obras literárias, para 

que assim haja uma identificação por parte do aluno e ele passe pelo processo da aprendizagem 

e consiga, com fluidez, avançar no seu senso crítico perante qualquer estudo, seja ele literário, 

interpretativo ou gramatical. 
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